
AMORA

A Amora (Morus nigra L.), é uma espécie vegetal que tem sua origem na Ásia, e está plenamente 

aclimatizada no Brasil. Essa planta é popularmente conhecida como amoreira-preta. Diversas partes 

como raiz, folha, casca e frutos são empregadas na medicina popular, sendo cada uma indicada para 

diferentes propósitos. Enquanto as folhas são utilizadas como terapia de reposição hormonal, o fruto 

possui atividade antioxidante, hipoglicemiante, antiinflamatória e antimicrobiana. Conforme estudo de 

NADERI e colaboradores, o fruto possui ação protetora contra danos de biomembranas e biomoléculas. 

Amoras são ricas em vitamina C e caracterizam-se por sua forma típica, gerada a partir do agrupamento 

de vários e minúsculos frutos que se unem formando uma polpa rica em água e açúcar. 

MECANISMO DE AÇÃO

A amora negra é conhecida por apresentar alta atividade antioxidante, e dentre os seus flavonoides, a 

classe das antocianidinas é a mais distribuída. A atividade antioxidante das antocianidinas é altamente 

elevada, uma vez que possui fatores estruturais com capacidade de interferir na polaridade, estabilidade e 

potencial antioxidante de ação como quelantes. 

Diversos estudos têm relatado a importância da atividade desses pigmentos naturais, como protetores 

e/ou inibidores de doenças degenerativas, porém são escassos os estudos sobre compostos bioativos 

presentes em amora-preta cultivada no Brasil.

Além disso, a Amora apresenta alto teor de compostos fenólicos totais e flavonoides, os quais compostos 

interagem com os radicais livres neutralizando essa reação. Razão pela qual tem sido estudada para 

investigar diversos efeitos sobre a saúde humana como redução da glicemia, redução do peso corpóreo, 

ação anti-inflamatória, anticarcinogênica, anti-idade e antitrombogênica.  

Nome científico
Morus Nigra L.

Sinônimos
Amoreira-negra, amora, 
mulberry ou blackberry 
(inglês), morera (espanhol) 
e mora (italiano).

Família
Moraceae

Dose usual
1 a 3 gramas ao dia, 
conforme orientação de um 
profissional habilitado.

Indicações do produto
- Antioxidante;
- Anti-inflamatória;
- Adstringente;
- Cicatrizante;
- Expectorante, 
- Diurética.
- Melhora o 
funcionamento dos rins e 
fígado;
-  Rica em proteínas e 
Sais Minerais;
- Regulador Intestinal;
- Previne a 
Osteosporose; 
- Coadjuvante no 
tratamento do diabetes;
- Redução do colesterol.

Antioxidante
Anti-inamatória
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ESTUDOS

Morus nigra Hiperglicemia Atenuada, Dislipidemia e Status Prooxidante em Ratos Diabéticos Induzidos por Aloxana

Morus nigra tem sido usado popularmente para várias propostas, incluindo diabéticos. Numa tentativa de suportar o valor medicinal, 

foram avaliados os efeitos agudos hipoglicémicos, hipolipidémicos e antioxidantes do extrato etanólico de Morus nigra (200 ou 400 mg/kg 

por via oral) em diabéticos normais e induzidos por aloxano tratados durante 14 dias. A análise bioquímica e antioxidante sérica foi 

realizada no final da experiência. O teste oral de tolerância à glicose foi realizado aos 10 e 15 dias. A análise cromatográfica por HPLC-

DAD de Morus nigra foi realizada. A insulina foi utilizada como controle positivo do metabolismo glicémico, bem como fenofibrato ao 

metabolismo lipídico. Extrato etanólico de Morus nigra, 400 mg / kg / dia reduziu a glicemia de jejum e pós-prandial, melhorou a tolerância 

oral à glicose e reduziu a lipólise e a proteólise em ratos diabéticos. Também diminuiu os níveis sanguíneos de colesterol total e aumentou 

o nível de HDL quando comparado com os ratos de controlo diabético. Em níveis mais elevados, o extrato etanólico de Morus nigra 

reduziu os níveis de triglicéridos e VLDL em ratos diabéticos. Além disso, reduziu o malondialdeído e aumentou os níveis reduzidos de 

glutationa no fígado de ratos diabéticos. A análise cromatográfica identificou a presença dos flavonóides rutina, isoquercetina e 

kaempferitrina. O tratamento com extrato etanólico de Morus nigra reduziu a hiperglicemia, melhorou a tolerância oral à glicose e 

minimizou a dislipidemia e o stress oxidativo, conduzindo a uma redução do índice aterogénico em ratos diabéticos induzidos por 

aloxano.

Figura 1 - Efeito do extrato etanólico (EEMn) de Morus nigra sobre (a) glicose pós-prandial, peso 

corporal (b), ingestão alimentar (c), ingestão de líquidos (d) e volume urinário (e) de CT400, ratos 

controle não diabéticos tratados com 400 mg / Kg de EEMn; DC, controle diabético; DT200, ratos 

diabéticos tratados com 200 mg / Kg de EEMn; DT400, ratos diabéticos tratados com 400 mg / Kg de 

EEMn; DI, rato diabético tratado com insulina (3 U / rato). Cada ponto representa a média ± SEM de 

6-7 animais. 

A administração oral de extrato etanólico de Morus nigra mostrou uma redução significativa na 

glicemia de jejum (versus mg / dL) no 15º dia de tratamento e glicemia pós-prandial nos 10º e 15º do 

tratamento.

Figura 2 – Efeito do EEMn sobre (a) glicose pós-prandial, peso corporal (b), ingestão alimentar (c), 

ingestão de líquidos (d) e volume urinário (e) de CT400, ratos controle não diabéticos tratados com 

400 mg / Kg de EEMn; DC, controlo diabï¿½ico; DT200, ratos diabéticos tratados com 200 mg / Kg 

de EEMn; DT400, ratos diabéticos tratados com 400 mg / Kg de EEMn; DI, rato diabï¿½ico tratado 

com insulina (3 U / rato). Cada ponto representa a média ± SEM de 6-7 animais.

O tratamento com EEMn em ambas as doses diminuiu os níveis sanguíneos de colesterol total (~ 

80%) e o índice aterogénico (10%) e aumentou o nível de HDL-C (15%) quando comparado com os 

ratos de controlo diabético. Além disso, em níveis mais elevados, o tratamento com EEMn (400 mg / 

kg / dia) reduziu os níveis de TG (20%) e VLDL-C (30%) em ratos diabéticos. 
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Figura 3 - Efeitos do EEMn sobre malondialdeído (MDA) (a) e níveis reduzidos de glutationa (GSH) (b) após 14 

dias de experiência. C, controle não diabético; CT400, ratos de controle não diabéticos tratados com 400 mg / 

Kg de EEMn; DC, controle diabético; DT200, ratos diabéticos tratados com 200 mg / Kg de EEMn; DT400, ratos 

diabéticos tratados com 400 mg / Kg de EEMn; DI, rato diabético tratado com insulina (3 U / rato); DFeno, rato 

diabético tratado com fenofibrato (150 mg / Kg). Ptn, proteína. Cada ponto representa a média ± SEM de 6-8 

animais. Versus C; Versus DC.

Atividade antioxidante de três extratos de Morus nigra

Estudou-se o efeito antioxidante de três extratos diferentes de frutos de Morus nigra (suco de frutas, hidroalcoólicos e polifenólicos) na glicosilação da hemoglobina, 

lesão peroxidativa dos eritrócitos humanos, hepatocítos hepáticos de ratos e lipoproteína de baixa densidade humana (LDL). Os resultados mostram que todos os 

três extratos inibiram a glicosilação da hemoglobina induzida pela glucose em diferentes graus. A hemólise de eritrócitos humanos induzida pelo peróxido de 

hidrogénio também foi inibida. A produção de malondialdeído (MDA) durante o dano peroxidativo às membranas plasmáticas de hepatócitos de ratos isolados 

induzida por hidroperóxido de terc-butilo (tBH) também foi inibida. A inibição da peroxidação lipídica de LDL induzida pelo íon de cobre foi conseguida durante o 

estudo.

APLICAÇÕES 

-  Auxilia nas disfunções renais e hepáticas; 

-  Tratamento de lesões bucais: na contenção de sangramento e 

na inflamação; 

- Utilizado como laxativos e diuréticos, expectorantes, 

antieméticos e hipoglicemiante;

 - Possui atividade anti-inflamatória, antioxidante e cicatrizante, 

combatendo de radicais livres do organismo. 
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CONTRAINDICAÇÃO E EFEITOS ADVERSOS

Contraindicado em crianças, gestantes e lactentes. 

VANTAGENS 

- Pode ser associada com deslipidemiantes orais;

- Alto teor de compostos fenólicos totais e flavonoides;

- Elevado teor de antocianinas, pigmentos naturais que agem como protetores e/ou inibidores de doenças degenerativas.
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